Pesquisas com vistas ao manejo de matas nativas na região do rio Jari. by CARVALHO, J.O.P. de et al.
ISSN 0101-2835
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA
Vinculada ao Ministério da Agricultura
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido -CPATU
Belém. Pfo-
---~ .-,_.
PESQUISAS COM VISTAS AO MANEJO
DE MATAS NATIVAS NA REGIÃO
DO RIO JARI
Belérn, PA
1987
ISSN 0101-2835
(õ) Empresa Brasileira de Pesquisa Agrop~cuária - ÉHBRAPA~ Viml,d,,, Mi,i,Hd, d,·Agd"lt,,,~ Cen~ro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico Úmido - CPATU
Belem, PA
PRSQUI$AS COM VISTAS AO MANEJO DE MATAS
NATIVAS NA REGIÃO DO RIO JARI
João Olegário Pereira de Carvalho
José do Carmo Alves Lopes
José Natalino Macedo Silva
Haroldo Bastos da Costa
Lucemir Botelho Malcher
Manoel Sebastião Pereira de Carvalho
Belém, PA
1987
EMBRAPA-CPATU. Documentos, 45
Exemplares desta publicação podem ser solicitados à
EMBRAPA-CPATU
Trav. Dr. Enéas Pinheiro, sln
Telefones: (091}226-6622, 226-6612
Telex: (091 )1210
Caixa Postal 48
66240 - Belém, PA
Tiragem: 500 exemplares
Comitê de Publicações:
Célio Francisco Marques de MeIo (Presidente)
Arnaldo José de Conto
Francisco José Câmara Figueirêdo
João Olegário P. de Carvalho
Joaquim Ivanir Gomes
Jonas 8astos da Veiga (Vice-Presidente)
Milton Guilherme da Costa Mota
Nazira Leite Nassar - Normalização (Secretária)
Raimundo Freire de Oliveira
Ruth de Fátima Rendeiro Palheta - Revisão Gramatical
Apoio datilográfico:
Bartira Franco Aires
Francisco José Farias Pereira
EMBRAPA. Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido, Belém,
PA.
Pesquisas com vistas ao manejo de matas nativas na região do Rio
Jari, por João Olegário Pereira de Carvalho "e outros", Belém,
EMBRAPA-CPATU, 1987.
21p. il. (EMBRAPA-CPATU. Documentos, 45).
Colaboração de: José do Carmo Alves Lopes, José Natalino Macedo
Silva, Haroldo Bastos da Costa, Lucemir Botelho Malcher e Manoel Se
~astião Pereira de Carvalho.
1. Floresta - Manejo - Brasil - Amapá. 2. Exploração Florestal.
3. Inventárío Florestal. I. Carvalho, João Olegário Pereira de. 11.
Título. IV. Série.
CDD: 634.9289116
@ EMBRAPA - 1987
SUMÁRLO
INTRODUÇÃO .
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RESULTADOS OBTIDOS '..
Invent~rio Pré-Explorat6rio .
Exploração Florestal .
Inventário Florestal Contínuo .
FUTURAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS
Medições em Parcelas Permanentes
Tratos Silviculturais
Análise Estrutural da Floresta .
Agregação das Espécies .
Sociabilidade entre Espécies .
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .
5
6
6
7
9
10
10
11
11
11
12
12
PESQUISAS COM VISTAS AO MANEJO DE MATAS
NATIVAS NA REGIÃO DO RIO JARI
1João Olegário Pereira de Sarvalho
José do Carmo Alves Lopes
1José Natalino Macedo Silva. 2Haroldo Bastos da Costa
. 3Lucemlr Botelho Malcher
3Manoel Sebastião Pereira de Carvalho
INTRODUÇÃO
O mercado madeireiro mundial logo estará cornpLet.a
mente voltado para a Amazônia, que constitui alternati
va de abastecimento de madeira tropical para os consum!
dores nacionais e internacionais. É indispensável a re~
lização de manejo sustentado das florestas amazônicas.
No entanto, não se dispõe, ainda, de informações que
possibilitem o seu uso racional.
A determinação do volume admissível de madeira a
ser retirado em uma floresta é uma informação valiosa,
para subsidiar os planos de manejo sustentato para as
florestas tropicais da Amazônia.
Eng.
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Nas explorações florestais tradicionais são ret~
rados, em média, 10 m3/ha de poucas espécies de intere~
se econômico. Nas explorações realizadas a título de
pesquisa foram retirados volumes de 40 m3 Ihaa90 m3 lha.
Até então, não se fez um estudo comparativo entre essas
intensidades, no que diz respeito aos custos e distúr
bios ambientais.
Com o objetivo de determinar a intensidade de ex
ploração mais apropriada ao manejo sustentato, conside
rando custos, danos ambientais, produção de madeira e
ciclos de corte, estã sendo desenvolvido um experimento,
através do convênio EMBRAPA/CFMD, em uma ãrea de 500ha,
pertencente à Companhia Florestal Monte Dourado (CFMD),
no Morro do Felipe VI, município de Mazagão, Território
Fe,deral do Amapã.
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E RESULTADOS OBTIDOS
A primeira etapa da pesquisa jã foi concluída,
compreendendo: inventãrio pré-exploratório, exploração
florestal, e duas medições de parcelas permanentes de
inventãrio contínuo.
Inventãrio Pré-Exploratório
O inventãrio pré-exploratório foi realizado a
uma intensidade de 100%, considerando todas. as ãrvores
com DAP (diâmetro a 1,30 m do solo) igualou superior a
50 em, na ãrea experimental de 500 ha. A Tabela 1 apr~
senta a relação das espécies encontradas na ãrea. De
acordo com Carvalho (1984), os principais resultados
obtidos foram·os seguintes:
a. Árvores e espécies inventariadas com DAP igualou su
perior a 50 em.
- número de espécies ocorrentes: 255
- número de espécies comerciais: 93
6
- número total de árvores: 16.467
número de árvores por hectare: 33
b. área basal das árvores com DAP igualou superior a
50 cm.
área basal total por hectare: 13,56 m2
- área basal de espécies comerciais por hectare:
8,66 m2
r:
c. volume das árvores com DAP igualou superior.a 50 cm.
volume total:· 86.590 m3
volume total por hectare: 173,18 m3
volume de espécies comerciais: 56.085 m3
volume de espécies comerciais por hectare: 112, 17m3
Estes resultados mostram que 36% dasespecles
ocorrentas na área inven~ariada são comercializadas at~
almente na reglao a~azonlca, correspondendo a 65% do vo
lume total por hectare e 64% de dominância em área ba
sal.
Exploraç~o Florestal
A exploração foi realizada em 400 ha. Foram ·ex
pIoradas árvores com DAP igualou superior a 60 cm, de
42 espécies de valor comercial na região.
As árvores exploradas foram previamente marca
das, como auxílio de um mapa de localização, obedecen
do uma distribuição regular na área. Com isto se proc~
ra evitar a abertura de grandes clareiras pela derruba
e a concentração de operações com máquinas pesadas em
um mesmo local.
Algumas espécies de valor comercial não foram ex
pIoradas por apresentarem poucos indivíduos na área.
Além das árvores de DAP inferior a 60 cm, portanto não
exploradas·, foram deixadas matrizes de todas as espécies
derrubadas, de forma proporcional à abundância de cada
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espécie e considerando a sua freqüência na área.
A exploração foi feita em três intensidades di!e
rentes. A menor intensidade foi de 15% do volume total
por hectare (173,18 m3) obtido do inventário pré-exp1~
ratório, correspondendo a 26 m3 lha; a intensidade média
foi de 25%-do volume, correspondendo a 43 _m3lha; e a
maior foi de 35% do volume, correspondendo a 61 m3 lha.
Em média, foram exploradas três árvoreslha na primeira
intensidade, cirico na s~gunda e sete na terceira.
As construções de estradas, trilhas de extração
e pátios de estocagem foram feitas da seguinte forma:
2,5 km de estradas principais; .4,8 km de estrada.s secun
dárias; 17,0 km de trilhas de extração; e 29 pátios de
estocagem, sendo 27 com dimensões de 50 m x 50 m e dois
de 50 m x 100 m (Costa 1985).
A derruba foi feita com seis equipes. Cada equ!
pe, formada por dois motosserristas e um ajudante util!
zou uma motosserra. A produção por motosserrista foi de,
quinze árvores por dia, correspondendo em média a um
volume de 75 m3/dia, ou 25 m3 por hora efetiva de serra
(Costa 1985, Almeida 1986).
No arraste das toras foram utilizados quatro
skidders Caterpi1lar 528, dois TS 22 Mül1er e um C1ark
668. Foi realizado um estudo detalhado quanto ao desem
penho do TS 22 r.1üller,por se tratar'de equipamento n~
cional. As avaliações preliminares mostraram sua efici
ência e adequação ás florestas tropicais, com uma capa
cidade de arraste de 118 m3/dia, a uma distância de
arraste de 210 metros na trilha principal, 54 metros na
secundária e 25 met~6s sem trilha (Costa 1985).
Os sustos de exploração florestal foram de Cz$
139,85 (Cento e trinta e nove cruzados e oitenta e cin
co centavos) por metro cúbico de madeira explorada cor
respondendo a-US$ 10.10 (dez dólares e dez centavos ame
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ricanos), em março de 1986. Nos cálculos de custos fo
ram consideradas as seguintes atividades: construção de
estrada principal, vias secundárias, pátios de estoca
gem e ramais de arraste; derruba; extração; carregame~
to de toras; e transporte. Foram incluídos, também, gas
tos com administração (15%) e imprevistos (10%) (Carv~
lho et aI. 1987).
Inventário Florestal Contínuo
o monitoramentodas florestas amazônicas é'·de
grande importância para o planejamento da utilização r~
cional de seus recursos naturais. O inventário flores
tal contínuo é o instrumento·utilizado para detectar as
mudanças ~·queocorrem na floresta, ocasionadas pela .pr~
pria natureza ou por intervenções.humanas. O plano de
utilização da floresta é elaborado a partir do conhec!
mento das mudanças detectadas pelo inventário florestal
contínuo (Silva & Lopes 1984).
.Na área experimental de 500 na estão locadas 40
parcelas permanentes, de 1 ha cada uma, sendo 36 na área
explorada e quatro em área não exp1orada. Nessas são
feitas as medições do inventário florestal contínuo,
utilizando a metodologia descrita por Silva & I,.opes
(1984). As plantas de DAP igualou superior a 20cm são
medidas nas parcelas de 1 ha. As d~ dimensões menores
são levantadas em dez subparcelas de -100m2,. sor-t.eadas
dentro das parcelas de 1 ha (Carvalho 1986). A primeira
medição foi realizada em 1984, a exploração florestal
em 1985 e a segunda medição em 1986.
Os dados quantitativos da primeira medição serão
utilizádos, inicialmente, para estimar o número de árvo
res, número de espécies, área basa! e ~olume dos indi.-,,:!
duos, .emtodas as classes de tamanho, desde 30 cm de al,
tura ...
Os dados das duas primeiras medições serão anali
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sados para avaliar a redução da densidade da floresta,
ocasionada pela exploração, para definir a intensidade
dos tratos sil~ici.llturais a serem aplicados na, área, de
acordo com o nível de exploração realizado.
Outras informações serão obtidas, para cada esp~
cie, pela avaliação dos dados das duas primeiras medi
ções, destacando-se: incremento periódico anual em diª
metro, área basal/ha e volume/ha; incremento periódico
anual em diâmetro, em área basal/ha e em volume, por, .
grau de iluminação de copa; incremento periódico anual
em diâmetro, área basal/ha e volume, por posição e efe~
tos de cipós na árvore; mortalidade de árvores por cla~
se de diâmetro; abundância de árvores em cada período,
f- .considerando, separadamente, a qualidade do fuste, ilu
minação da copa, forma da copa, inclinação .do fuste, c~
mercialização do fuste, podridão no fuste e na copa, d~
nos no fuste e na copa, tratos silviculturais, tipo de
sítio, entre outras variáveis; e abundância da regener~
ção natural jovem (varas e mudas)
FUTURAS ATIVIDADES EXPERIMENTAIS
As principais atividades a serem desenvolvidas
na área experimental dizem respeito ao acompanhamento
da evolução da ~egeneração natural, à redução da densi
dade da floresta nos diferentes tratamento~ através de
tratos silviculturais e aos estudos básicos de fitosso
ciologia.
Medições em Parcelas Permanentes
O inventário florestal contínuo terá prossegu~
mento com medições anuais, nos três primeiros anos após
a exploração, e a partir do quinto ano com medições bi
anuais.
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Tratos Silviculturais
Os primeiros tratos silviculturais serão realiza
dos no primeiro ano após a exploração, com o objétivo
de reduzir a dens idade da. floresta, de acordo com 0& tra
tamentos estabelecidos no experimento. Novos tratos se
rão aplicados quando houver estagnação no crescimento,
o que será determinado pelo monitoramento do desenvolv~
mento da floresta através das parcélas permanentes. Es
tima-se que os futuros tratos serão aplicadDs a partir
dos oito anos após a execução dos primeiros.
Os tratos silviculturais consistirão na elimina
ção de árvores não comerciais, tendo em vista melhorar
as condições de crescimento para as· espécies comerciais
que constituirão as próximas colheitas.
Análise Estrutural da Floresta
A análise estrutural de uma floresta diz respe~
to à quantificação da abundância, da freqüência e da
dominânçia das espécies e às características sociológ~
cas (Carvalho 1982). Os estudos sobre a estrutura da
área experimental serão feitos em quatro situações, ou
seja, uma em área de floresta não explorada e uma em ca
da intensidade de exploração.
Agregação das Espécies
O estudo de agrupamento das árvores ~entro de ca
da espécie é importante para subsidiar as decisões do
manejo florestal. Há necessidade de se saber quais esp~
cies apresentam seus indivíduos de forma agrupada e
quais espécies apresentam seus indivíduos distribuídos
de forma regular na área. Todas as espécies arbóreas
ocorrentes na área experimental serão analisadas.
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Sociabilidade entre Éspécies
/O conhecimento da sociabilidade entre as espéc.!.
es florestais é de grande valia para a elaboração dos
planos d~ manejo sustentado. Os estudos que serão dese~
volvidos na área experimental vão mostrar o grau de re
lação social exísterrte entre as espêcí es, analisando-as
cada uma em relação às demais.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ALMEIDA, S. lelat6ri• .teeper•••l. 'u área I do CiIId_". ~A.
Monte Dourado, 1986. 2p. (mi.eografado).
CARVALHO, J.O.P. de. Aúlise esl:rwtw'aIala repHra;le abra! _
n..-esta tnpical Msa .a regile .'lapajis •• EstaM •••Pari.
C~ritiba, UFPr, 1982. 129p. Tese de Mestrad~. '
,CARVALHO, J.O.P. de. Reswltades prelini.ares ~e i••~tário flores-
tal pré-e.plc~ati~i. .i..... .a.ejo s.ste.~ .a regilo •• lio J~
ri~ Relatório de Pesquisa. Belé!", EMBRAPA-CPATU, 1984. 3p. (mime~,
grafado).
CARVALHO, H.S.P. de, lelat6rio.te ati.idades •• e.perine.to -I_te.
si'" i_aI .tea,l ••••••lo-••••a fi_s .teUHj. p.lidc:lic.-. lK!
liz'" •• Iorro •• Felipe (Felipe lI) - peri'" 20 .te.aio a 23 .te
j.l"/ii. Monte Dourado, 1986. 3p. (mimeografado).
éARVALHO, J.O.P. de; FADON S., J.I. & CARVAUIO, H.S.P. de. Aliálise
ec••••ica ale •• uplor •••lo racioul etIIfloresta uti.a.a regil•
•• Rio Jari, Belém, EMBRAPA-CPATU, 1987. (Em fase de redação).
COSTA, H.B. da. lelatório ale .i••••• Belém, EHBRAPA-CPATU, 1985.
3p. (mimeografado).
SILVA, J.N.H. & LOPES, J: do C.A. I••e.tário flore~tal c:••ti••• em
fleresta t~~~i~an: a netodolo;ia .tilizada pela EIllAPA-CPITl.a
a.aza.ia ••••asileira. Belém, EMBRAPA-CPATU, 1984. 'EMBRAPA-CPATU.
Docuaentos, 3).
12
TABELA 1 - Espécies ocorrentes em 500 ha de mata nativa no Morro do Felipe, muni c!
pio de Mazagão, Território Federal do Amapá, considerando árvores com
DAP ;"50 cm.
Família/Nome científico Nome comum (Local)
Anacardiaceae
~ta ~te..o Hanc. et Engl.
Astronita gracile Engl.
Astronita lecointei Ducke
Tapirira 'sp
Tapirira sp
Annonaceae
~is oml.tifiora (Mart.) R.E;Fries
Glatt:eIUa poeppigiana Mart.
Hollinia f'endl.eri R.E. Fries
lb"lopia nitida D. Don,
e-
Apocynaceae
Aspidosperna cemtral.e 14gf.
Aspidospenra iIIIaCrOCal'JIW Mart.
Aspidospet_ sp
lIacoubea gui_t8 Aubl.
Gei •••••••••••••.• sericeua Bth. et.Hook .
Araliaceae
Di~ .arototDni Decne. et Planch.
Bignoniaceae
Jacaranda copaia (Aubl.) O.Don.
Tabebuia serratif'olia (Vahal.) Nich.
Bombacaceae
Pachi:ra spruceanum Decne.
Boraginaceae
Co..'"'Ctiaaoe1di_ Hub.
cCaju-açu
Muiracatiarac. c eAroeira '
Tatapiririca-branca
Tatapiriri-ca-vermelha
Caju
Envirataia
Envira-preta
Ata-brava
Enviracana
cAraracanga-vermelha
Peroba
AraracangaC
Amapá-amargosoC
Quinarana
Amapá-amarelo-folha-pequenaC
Amapá-amargoso-folha-pequenaC
MorototóC
Paraparác
Pau _ d I arco-amarelo c r e
Mamorana-grande
cEspécies comerciais
eEspécies exploradas
Freijóc,e
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TABELA 1 - Continuação ..•
Família/Nome c.ientifico Nome comum (Local)
Burseraceae
Protila ~ Swart.
Proti_ ~ (Trec. et Pl.) Engl.
Tetnlgastris a1tiSs~ (Aubl.) Swart.
Tetnlgastris P"" '~is (Engl.) O. Kuntz.
Tràtti.nic:kia rboiColia lIJilld.
Caesalpiniaceae
Batiesia f'l.aribomda Spr. et Bt.h.
Op rista babiae Irwin T: & B.
CIMw--.rlbjtuD kapp1eri (Sagot. et Engl.)
Ducke
CcpaH'era .....-til Hayne
~Iza ~i_ Teel.
Dia1I ••• .,d_ Sandw.
DiaajJlaawJdra -..J.tifiora Ducke
ltl.Isabetba cIuri.IIs:t.l Ducke
..,-. ccurbarU L.
~~Ducke
-..rtiocleodr ••• parYifi ••.•• (Amsh.) Coeppen.
Pe1t1JK7ne 1ecointei Ducke
Pe11:oBJDe paraduaa -Duoke
Ilecxaduq1CA1 stenopeta1_ Ducke
Sc1ero1obium 1lllel.anDcarpa Ducke
Sc1ero1obilUllll paraeose Hub.
Se1erol.obi_ ti.nc1tori ••• Bth. var. tiDctorI •••
Sc1ero1obi ••• sp
Sooartzia pm- ceca (Aubl.) Cowan varo
po~tbera (Stend.) Cowan
SoIartzIa rao:e.oaa Bth.
Tacfligalia IQxM!CqIb.i1a Ducke
YOIJM'8PO'B ~CImIl Aubl.
Zollernia paraensIs Hub.-
Caryocaraceae
Car7oca- &J,abna (Aubl.) Pers •.
Car7oca- riU_ (Aubl.) Pers.
Celastraceae
c;,q.1a &laIira Aubl.
Breu-vermelho
Breu-preto
Breu-manga
Breu-areu-areu
Breu_sucurubac,e
AcapLirana
Coração-de-negroC
Pau-vermelho
Copaíbac
Jutairanac
Jutaí-pororocac,e
Fava-amarela
Arapari-vermelho
Jatobác, e
Jutaí-mirimc
Muirapixuna
pau_roxoc,e
Coataquiçaua
Manico
Taxi-vermelhoc
Taxi-brancoc
Taxi-pitombac
Taxi-pitomba-vermelhoc
Gombeirac
l~ututi-duro, pacapeuá
Taxi-gretoC
Acapu ,e
Pau-santo
~fuirapijó
Piquiaranac, e
Piquiác,e
Cupiúbac,e
Xixuá-branco
cEspécies comerciais
eEspécies exploradas
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TA8ELA 1 - Continuação ...
Família/Nome científico Nome comum (Local)
Chrysobalanaceae
Couepia robusta Hub.
Ilirto:Ha.-ap
Liamia be~ 8th.
Licania 'be~ 8th. varo be~
Liamia llicrantha Miq.
Liamia sp
PariDari em:elaa Sabine
Combretaceae
Buchenavia grandis Ducke
Buchenavia parvifolia Ducke
Buchenavia sp
Ter.inalia a.azonica (J. Gmelin) Exell.
Ter.inalia sp
Tenrinalia sp
Connaraceae
Coonanis angustifoliUs (Radlk.) Schell.
Ebenaceae
Diospynm praeteraissa Sandw.
Diospyrus sp
lDiospyrus sp
Elaeocarpaceae
Sloanea sp
Sloanea sp
Sloanea sp
Sloane.'!l sp
Sloanea sp
Euphorbiaceae
~tes variabilis Vitt.
Gl;ycidenclnlll aaazonic •• Ducke
Hevea guianensis Aubl.
Pogonophora schoaburgkiana tU ers .
Pajurá
Farinha-seca
Macucu
Macucu-branco
Cariperana
Caraipé
Parinari
Tanibuca,amarela-folha-grandeC,e
Tanibuca-folha-pequenaC,e
Tanibuca-amarela-folha-pequenaC
Tanibuca-amarela-folha-médiac,e
Tanibuca-roxa-folha-médiac,e
Tanibuca-roxa-folha-pequenaC,e
Tanibuca-roxa-folha-miúdac
Muirassacaca
Caqui-preto
Caqui
Caqui-vermelho
Ururucana-branca-folha-comprida
Urucurana-branca-folha-média
Urucurana-vermelha-folha-grande
Urucurana-vermelha-folha-média
Urucurana-vermelha-folha-pequena
Marapanã
Pau-doce
Seringa-itaúba
Aracapuri
Aracapuri-vermelho·
CEspécies comerciais
eEspécies exploradas
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TABELA 1 - Continuação ...
Família/Nome científico Nome comum. (Local)
Fabaceae
Acosaiua nitens (Vog.) Yakoulev.
Andira •.••tusa H.B.K.
lIC*dichi.a ni tida Bth .
Dalbergia spnx:eana Bth.
Diplotropis purpurea (Rich.) Amsh.
Dipteryx .aeniCica Ducke
Dipteryx odorata Willd.
~lobi ••• excel_ Ducke
~lobiua navua Kleinh.
~lobiua petraeum Ducke
ar...ia Clava Ducke
Or.osia paraensis Ducke
Plat;yaisci_ ulei Harms.
Vatairea ~ Ducke
Vataireopsis speciosa Ducke
Flacourtiaceae
Laetia procera (Poepp et Endl) Eichl.
Guttiferae
Calopbyllua brasiliensis Camb.
Platonia insigpis Mart.
Synphon.ia gloàuliCera L.
Humiriaceae
Endopleura uchi Cuart.
Iflmiria bal~Cera J. St. Hil.
Saccoglottis a.az.onica Mart.
Vant&nea guianensis Aubl.
Icacinaceae
~_ CagiColiua Desv.
Itaubaranac
Mangarana
Sucupira-amarelac,e
Jacarandá-do-parác
Sucupira_pretaC,e
Cumaru-rosaC
Cumaruc,e
Angelim-da_mataC,e
Angelim-amareloc,e
Anrelim_pedrac,e
Tento-preto
Tento-amarelo
Macacaúbac,e
Fava-bolacha
Fava-amargosaC,e
Sucupira-do-campo
Pau-jacaré
Jacareúbac,e
Bacuri-açu
Ananie
Uxi
Umiri
Uxirana-bra}1ca
Axuá
Uxi-liso
Uxirana-paruru
uxirana-vermelha
Muiraximbé
cEspécies comerciais
eEspécies exploradas
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TABELA 1 - Continuação ...
Família/Nome científico Nome com~m (Local)
Laura~eae
Aniba al~ Vattimo-gil
Aniba canelilla .(H.B.K. )Mez.
Aniba fraeans· Ducke
Aniba roseodora Ducke
Licaria canella (Miers.) Kost.
Rezilaurus itauba (Meissn.) Taub.
~ilaurus lindaviana Mez.
lllezilaurus sp
Rectândra ovriantha Meiss.
Ocotea costulata (Nees.) Mez.
(JIcotea dissiDilis C. K. Alem
Ccobea douradensis Vattimo-gil
Persea jariensis Vattimo-gil
Lecythidaceae
Bertholletia excelsa H. B •K •
CoryI:ophora r~ Rodr.
Couratari OblongiColia Ducke
Cooratari sp
EscInoeilera amazonica Knut.
lEsch...,ilera odora (Poepp.) Miers.
Esch••eilera subglandulosa (Stand.) thers.
Eschveilera sp
:Eschveilera sp
Gustavia augusta L.
Lecy1:his idatillon Aubl.
Lecy1:his pointeani C.C. Berg.
Lecy1:his usitata Miers varo paraensis Ducke
Lecy1:his sp
I~alpighiaceae
~ aerugo Sagot.
~ densa (Poir.) DC.
Louro-caraxi6
cPreciosa
cLouro-rosa
c
?au-rosa
cLouro-preto
Itaúba-pretaC
Itaúba-amarelac
Itaúba
Louro-grandeC,e
cLouro-amarelo
Louro-canela
Louro-abacate
Louro-cravo
Louro-congó
Louro-it:aúba
Louro-passarinho
Castanha-do-parác
Castanharana
Tauari-brancoc
Tauari-vermelhoc
Matamatá-ci
Matamatá-branco
Matamatá-preto
Matamatá-jib6ia
Matamatã-tereu
Jeniparana
Jatereu
Jarana-amarela
Castanha-sapucaiac,e
Jaranac,e
Jarana-branca
Jarana-mirim
Jarana-vermelha
CEspécies comerciais
eEspécies exploradas
Muruci-vermelho
r.1uruci-branco
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TABELA1 - Continuação ...
Família/Nome científico Nomecomum (Local)
Melastomataceae
IIicooia suru.-mis Gleason
lliconia sp
ticonia sp
••••••iri, bn.:h,_tbera
••••••iri callocarpa Ducke
lIouriri sp
Meliaceae
Carapa guianensis Aubl.
Mimosaceae
Cedrelu.ga cataJmaef'onlis Ducke
Dinizia,eIcelsa Ducke
Enterolobiua lI8l<iaa Ducke
Enterolobiua ~i Bth.
Jncia alba \'I illd .
IDaa sp
Parkia decussata Ducke
Parkia gigantocarpa Ducke
Parkia oppositif'olia Bth.
Parkia pendula Bth .
Parkia reticulata Ducke
Parkia ulei (Harms.) Kuhl~.
Piptadenia e..-mis Bth .
Piptadenia sp
Pitbecelobi •••• jupulllba. (Willd.) Urb.
Pitbecelobiua latif'oli ••• (L.) Bth.
Pi thecelobiua pedicellare X DC. Bth.
Pitbecelobü •• racellOSua Ducke
Pithecelobiua sp
Pitbecelobiua sp
str:JplmódendnJn panicullatum\1illd. Hocrh.
Str:Jphnodendron pulcberr:i-. (Willd.) Hochr.
Moraceae
Bagassa guianensis Aubl.
Bros:i-. acutif'oliua Hub.
Bros:i-. parinarioides (Ducke ) C.C.Berg
Bros:i-. nJbescens TÍ;lUb.
Tinteiro
Tinteiro-branco
Tinteiro-branco-folha-grande
I.luiraúba
Mu í r-aúba=amar-e La
Muiraúba-preta
Andirobac,e
Cedrorana
c
Angelim-vermelhoc,e
Fava-tamboril
Fava-de-rosca
Ingá-xixi
Ingá-xoxota
Fava~arara-tucupic
Fava-grande
Fava-coré
Fava-bolotaC
Fava
Esponjeira
Timborana
Tir.Jborana-preta
Saboeiro-da-terra-firme
Ingarana
Fava-mapuxiqui-vermelho
Angelim-rajadoc,e
Fava-mapuxiqui
Saboeiro
Taxiranac
Barbatimão
TatajubaC,e
Mururé-vermelho
Amapá-doce
C
MuirapirangaC,e
CEspécies comerciais
eEspécies explorade3
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TABELA 1 - Continuação ...
Família/Nome científico Nome comum (Local)
Moraceae
Broaiamo sp
Clarisia r~ Ruiz. et Pavon
Hel.icosf.;71is sp
cMu í.r-ap í n í.ma
Guariúbac
Inharé-vermelho
Huiratinga
r!'uiratinga-branca
Muiratinga-vermelha
Myristicaceae
Irpmthera sagoU_ (Bth.) lIIarb.
Ost:eopbl._ pla~ Warb.
Virola ca1~11a Spr. et lIIarb.
Virola_li.lllllll.Íi (8th.) A.C.Smith.
Ucuubaranac
Ucuubãoc
Ucuubac
Ucuuba-pretaC
Myrtaceae
Araçá-preto
Nyctaginaceae
Me_ sp João-mole
Olacaceae
~a guianensis Aubl. Acariquara
Proteaceae
Roupa1a _tana Aubl. cFaieira
Rubiaceae
Cbi.aarrhis turbinata De. Pau-de--remo
Rutaceae
Zantoxylon regneHiana Engl. Tamanqueira-amarela
Sapindaceae
Cupania sp
Tou1icia acuUColia
Pau-de-espeto
Pitomba
Pitomba-branca
Sapotaceae
Ecclinusa abreviata Ducke
Ecclinusa guianensis-
JIan1lkara .-azonica (Hub.) Standl.
Abiurana-peluda
Abiurana-balatinha
MaparajubaC,e
cEspécies comercáais
eEspécies exploradas
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TABELA l-Continuação ...
Família/Nome científico Nome comum (Local)
Sapotaceae
JlanUkara huberi Standl.
IlicrqJbol.is guianensis (A. DC.) Pierre
IlicrqJbol.is veoul.osa (M.E.) Pierre
1Ieaal..- eI1gleri (Eyma.) Aubl.
lIeoxithece sp
Pout:.eria 1asiocarpa (Mart.) Kadlk
Pout:.eria sp
Prieure11a -..paensis Pires
Prieure11a preurii DC.
Syzmiopsis oppositif'ol.ia Ducke
Syzmiopsis s-:hicarpa Pires
Simarubaceae
S~ aanara Aub l .
Sterculiaceae
Stercu1ia pi10sa Ducke et Engl.
Stercu1ia pruriensis Aubl.
Tilaceae
Apeiba burcbel.ii Aubl.
Lubea speciosa Wi 11 d •
Violaceae
Rinorea guianensis Aubl.
Maçarandubac,e
Mangabarana
Abiurana-mangabinha
Guajará-branco
Guajará-pedra
Abiurana-seca-vermelha
Abiurana-cutite-vermelhac
Abiurana-mocambi
Abiurana-mocambo
Abiurana-ucuubarana
Abiurana-c~sca-grossa
Abiurana
Abiurana-branca
Abiurana-cabeça-de-macaco
Abiurana-camorim
Abiurana-casca-doce
Abiurana-casca-seca
Abiurana-cutite-preto
Abiurana-pitomba
Abiurana-rosadinho
Casca-doce
Guajará-amarelo
Guajará ferro
Guajará-mulatinho
Guajará-raio
Marupác
Capoteiro
Axixarana-branca
Pente-de-macaco
Açoita-cavalo
Acariquarana
CEspécies comerciais
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TABELA l-Continuação ...
Família/Nome científico No~e comum (Local)
Vochysiaceae
Eri_ ameina"ba Warm.
Eri_ sp
Qua1ea albiflora Warm.
Qua1~ paraensis Ducke
V0cb.7sia ~ Ducke
V0cb7sia guianensis Aubl.
VocIQ-sia obscw-a Warm.
V0cb.7sia vi-.iaef"olia Warm.
Jaboti-da-terra-firmec,e
Quarubaranac,e
Mandioqueira-lisac,e. c eMandioqueira-escamosa f
Quarubac,e
QuarubatingaC
Quaruba-rosac
Quaruba-cedroc
Espécies não identificadas botanicamente
Abacaterana
Arirana
Camorim
Curupira-da-mata
Fava-barriguda
Goiabarana
Jipió
Marfim
Pacapeurana
Piranheira
Puruirana
Seringarana
Taperebarana
Timbó
Sem nome comum
CEspécies comerciais
eEspécies exploradas
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